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No Estado de São Paulo há pouca informação sistematizada sobre os decápodos de água doce nas bacias 

costeiras do litoral sul, onde o Vale do Ribeira é uma das áreas prioritárias, assim este trabalho visa 

estudar a importância dos Decapoda no curso inferior do Rio Ribeira de Iguape buscando o 

conhecimento da biodiversidade e abundância das espécies. As amostragens foram realizadas 

mensalmente de jan a dez/14 em três áreas do rio por meio de peneira e armadilhas. Foi capturado um 

total de 45172 indivíduos, pertencentes às infraordens Caridea e Brachyura. Os Caridea foram mais 

abundantes, com 44.185 indivíduos e os Brachyura com 987 animais. Os Caridea foram representados 

pelas famílias Atyidae com a espécie Potimirim potimirim e Palaemonidae com os gêneros 

Macrobrachium (M. acanthurus, M. carcinus, M. olfersii e M. rosenbergii) e Palaemon (P. pandaliformis). 

Os Brachyura compreenderam três famílias, a Sesarmidae (Armases rubripes), Portunidae (Callinectes 

bocourti, C. sapidus) e a Panopeidae (Panopeus rugosus). Das espécies coletadas, M. rosenbergii trata-se 

de um camarão exótico que necessita de mais investigações para determinar seu impacto nas 

comunidades e sua interação com as demais espécies. A maior abundância de indivíduos foi obtida na 

primavera e inverno e o maior índice de diversidade foi obtido no outono, mas a maior riqueza foi no 

inverno (10 espécies). Na comparação das áreas, observou-se que a Área 3 apresentou o maior valor de 

diversidade e riqueza, seguido pelas áreas 1 e 2. Os resultados obtidos neste estudo contribuíram para a 

melhor compreensão da biodiversidade de camarões de água doce e dos braquiúros habitantes do Rio 

Ribeira de Iguape e pode servir de base para futuros estudos na região sobre os impactos não desejáveis 

que podem ocasionar alterações na estrutura dos ecossistemas ou mesmo danos econômicos. 
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